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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, conforme Art. 12 parágrafo 2º do Estatuto do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
de Destilação e Refi nação de Petróleo de Duque de Caxias, situado na Rua José de Alvarenga, 553/Centro, o 

Presidente convoca todos os associados que compõem a base de representação do Sindipetro Caxias, REDUC, 
Terminal de Campos Elíseos, UTE-GLB, ECOMP-Arapeí a comparecerem à assembleia conforme tabelas em 

anexo, para aprovar os seguintes pontos de pauta:

1- Rejeição da Proposta;  1(a) - Estado de Assembleia Permanente;  1(b) - Estado de Greve;
2 - Participação na Greve Geral de 14 de junho. 

A contraproposta da Petrobrás, 
S u b s i d i á r i a s  e  A r a u c á r i a 
Nitrogenados, mais do que uma 
cilada, é uma afronta à inteligência 
dos petroleiros e petroleiras. Signifi ca 
o fi m de direitos conquistados com 
muita luta por várias gerações. 

É  a  p av i m e nta çã o  p a ra  a 
privati zação da empresa. Não é à 
toa que o governo Bolsonaro e seus 
fantoches na Petrobrás querem 
amordaçar os sindicatos para que 
não haja resistência. E sem luta, 
não haverá direitos, não haverá 
empregos, não haverá Petrobrás, 
não haverá soberania. 

O que está em jogo é o futuro 
da categoria, o futuro da nossa 
empresa, o futuro da nação. É luta 
de classes. O ataque é ideológico e a 

nossa resposta tem que ser à altura. 
A hora é de reação. Vamos pra 

cima deles. Todos às assembleias 
para defender a Petrobrás e impedir 
a destruição do ACT.

Não permitiremos. A luta é de 
classes e os petroleiros têm lado

O que os petroleiros querem:
- Barrar a privati zação da Petrobrás
- Manutenção dos direitos 
dos trabalhadores próprios e 
terceirizados

O que os gestores da Petrobras 
propõem:
- Deixar o caminho livre para a 
privati zação
- Reajuste zero de salários e 
benefí cios

- Fim da PLR
- Fim dos direitos dos terceirizados
- Fim da representação sindical
- Fim do adiantamento do 13º 
- Fim do passivo da RMNR 
- Aumento da AMS
- Desmonte da Petros 
- Mais insegurança e acidentes
- Tirar do ACT capítulo da 
segurança no emprego

De que lado você está?
A hora é de mostrar a cara e 

desmascarar a gestão da Petrobrás. 
Não dá para delegar essa tarefa. É 
fundamental a parti cipação de todos 
os trabalhadores e trabalhadoras 
nas assembleias. Vamos dizer não à 
exti nção da Petrobrás e dos nossos 
direitos.

Petroleiros contra os 
Exterminadores do futuro

Duque de Caxias, 29 de maio de 2019
Simão Zanardi Filho  |  Presidente

DIA GRUPO HORÁRIO
31/mai A 7H
31/mai D 15H
03/jun H.A 7H
03/jun E 15H
06/jun B 7H
06/jun C 15H

DIA GRUPO HORÁRIO
30/mai D / C 15H
03/jun A 7H
04/jun E / B 15H
05/jun H.A 7H

DIA GRUPO HORÁRIO
30/mai D / E 15H
04/jun H.A 7H
04/jun A 15H
06/jun B/ C 15H

DIA GRUPO HORÁRIO
05/jun H.A 12H

APOSENTADOS E PENSIONISTAS

04/jun às 10H

REDUC

UTE-GLB

TECAM

ECOMP - ARAPEÍ
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Uma criança de apenas 
nove anos morreu devido 
ao descaso que impera no 
Sistema Petrobrás. Depois 
de quase um mês internada 
no Hospital  Estadual 
Adão Pereira Nunes, em 
Saracuruna, a menina Ana 
Cristi na Pacheco Luciano, 
não resisti u e morreu.

Ela teve 80% do corpo 
queimado no vazamento 
de gasolina de um duto 
da Transpetro no Parque 
Amapá, em Duque de 
Caxias, no dia 26 de abril.

Esta não foi uma simples 
morte, mas um assassinato 
fe i to  pe la  Petrobrás 
e Transpetro, que se 
omitiram e deixaram a 
menina para morrer em um 

hospital público. O gerente 
que cuidou deste caso 
foi o mesmo do acidente 
da Baía da Guanabara, 
em 2000. Ele poderia 
te-la transferido para o 
HFAG, que é referência 
em queimados, mas por 
economia de custo não o 
fez.

Além disso, a empresa 
fraudou a convenção da 
OIT 174 e as leis brasileiras 
por não ter um protocolo 
para acidente Industrial 
ampliado. Sem medo de 
errar, esta criança foi morta 
pelo descaso gerencial do 
Sistema. Esta morte precisa 
ser um exemplo de luta, 
não temos tempo para 
lamentar. Outras virão.

Ana Pacheco,
morta pelo descaso

Lutar pela AMS
Desde que a Resolução 23 

da CGPAR saiu, a FUP e seus 
sindicatos vêm alertando: 
a única garanti a é manter a 
AMS no Acordo Coleti vo de 
2019. 

E nossa leitura estava 
correta! A Petrobrás, na 
meia noite de sexta, dia 
24, pra sábado, 25 de maio 
de 2019, apresentou sua 
contraproposta de Acordo 
C o l et i vo,  ap l i ca n d o  a 
Resolução 23 à AMS (Cláusula 
28 da Contraproposta). Ficou 
registrada a intenção de em 
pouco tempo padronizar 
o  c u s t e i o  e m  5 0 / 5 0 , 
acabando com os atuais 
30 (trabalhadores) / 70 
(empresa).

A FUP e seus sindicatos 
f i zeram vár ios  outros 
alertas de que o Golpe e o 
Governo Bolsonaro fariam 
isso. Mas não só alertamos! 
Parti cipamos da denúncia da 
Resolução 23, como mais um 
atentado contra a liberdade 

A luta do sindicato em defesa 
da aposentadoria especial é a 
marca da gestão do Sindipetro 
Caxias. A nossa assessoria 
jurídica já tinha garantido na 
justi ça o reconhecimento para 
os trabalhadores do Regime de 
Turno através do agente fí sico 
ruído. 

Agora com uma inovação 
no mundo jurídico ganhamos 
uma ação declaratória para 
todos os associados do sindicato, 

seja do Regime de Turno ou do 
Administrati vo. 

A justiça atendeu a tese 
do sindicato de que o agente 
químico benzeno não tem 
limite de exposição e está 
presente em toda atmosfera 
da refi naria, sendo assim, todos 
os trabalhadores têm direito 
a aposentadoria especial. 
Parabéns à nossa assessoria 
jurídica e todos que acreditam 
na luta do sindicato.

Aposentadoria Especial para 
todos na REDUC: Turno e HA

sindical, e essa denúncia 
gerou inquérito no Ministério 
Público do Trabalho, o qual 
está em andamento. Mas 
sem ilusões!

A LUTA É NOSSA!
Não adianta correr e 

aposentar. Mesmo os já 
aposentados podem ser 
afetados por um acordo 
que reflita a vontade de 
Bolsonaro. E, sem acordo, 
essa “vontade” pode até ser 
imposta unilateralmente.

Você, já aposentado, 
pode acordar um dia com 
o desconto de 100% de seu 
custo de uso da AMS no 
contracheque. E isso num 
cenário em que a Petros 
esteja sob intervenção do 
Paulo Guedes, e seu INSS 
congelado sem reajuste, 
para sempre, pela Reforma 
da Previdência.

A única saída é um bom 
acordo! E só haverá um bom 
acordo se você se mobilizar!

Os petroleiros e petroleiras 
presentes na 8ª Plenária 
Nacional da FUP, em Belo 
Horizonte, aprovaram por 
unanimidade um amplo 
calendário de lutas em defesa 
da soberania nacional e a 
construção de uma greve 
forte e unitária em todo o 
Sistema Petrobrás contra 
as privatizações, por preços 
justos para os combustíveis, 
em defesa da liberdade 
e autonomia sindical e por 
nenhum direito a menos.

A plenária endossou o 
indicativo da FUP e da FNP 
de rejeição da proposta de 
Acordo Coleti vo apresentada 
pela Petrobrás no últi mo dia 
22 e uma série de mobilizações 
para barrar a venda das 
refi narias e demais unidades 
em processo de privati zação e 
evitar o desmonte dos direitos 
da categoria.

Os petroleiros também 
reafi rmaram o enfrentamento 
ao projeto ultraliberal do 
gove r n o  B o l s o n a ro  d e 
destruição de direitos e 
conquistas sociais do povo e 
desnacionalização dos recursos 
estratégicos da nação.

A participação na greve 

geral do dia 14 de junho foi 
aprovada por unanimidade, 
com indicativo para que 
os trabalhadores realizem 
paralisações de 24 horas em 
todo o Sistema Petrobrás. 
Será o esquenta para a grande 
greve nacional da categoria.

“Muitos são os nossos 
desafi os. Enfrentamos o golpe e 
agora um governo fascista que 
está acabando com o país, quer 
entregar a Petrobrás e o pré-sal 
e aniquilar as organizações 
sindicais. Sabemos que a nossa 
luta não será fácil, como nunca 
foi. Mas não estamos sozinhos 
e saímos dessa plenária de 
cabeça erguida, com a certeza 
de que venceremos esse 
desafio, pois a resistência 
está no DNA dos petroleiros”, 
afi rmou o coordenador da FUP, 
José Maria Rangel.

A 8ª Plenafup também 
aprovou por unanimidade 
moções pela liberdade Luís 
Inácio Lula da Silva e da 
secretária-geral do Partido 
dos Trabalhadores da Argélia, 
Louisa Hanoune, que, assim 
como o ex-presidente brasileiro, 
foi presa arbitrariamente para 
ser impedida de concorrer às 
eleições em seu país.

VIII PLENAFUP: 
Petroleiros reafirmam luta 

pela soberania nacional

[FUP]


